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Mensagem aos Leitores 

 

Caros (as) leitores (as), 

São  diversas  as  obras  literárias  e  psicografadas  que descrevem  as  várias  vidas  sob  o  olhar  da  reencarnação. Histórias  entre  pais  e  filhos  que  voltam  em  outras  vidas como filhos e pais para cumprir algo que ficou a fazer e não  se  fez.  Pessoas  que  voltam  por  que  em  outras  vidas não cumpriram suas missões com outras pessoas ou que se prejudicaram entre si e devem voltar para recuperar-se ou redimir-se. 

São  poucas  e  muito  resumidas  as  histórias  que  falam  de casais  que  combinam  seu  encontro  em  respectivas encarnações  devido  ao  amor  que  sentem  entre  si  e  que nunca, mesmo entre as eras de reencarnações se extingue. Pois bem, a primeira obra “A Câmara da Rainha” e agora “O Templo das Sete Serpentes” relatam essa, não menos importante condição do espírito humano, segundo de três volumes  ou  três  histórias  sobre  a  reencarnação  das mesmas pessoas, do mesmo casal. Esse tipo de encontro é muito difícil de dar certo, mesmo porque as memórias e a sensibilidade  carnal  são  intensas,  o  desejo  sexual  é imenso,  a  confusão  que  as  lembranças  de  outras  eras passadas  trás  quando  dois  espíritos  muito  conhecidos  se encontram  sempre  vai  gerar  o  caos  entre  o  homem  e  a mulher. 

Na  antiguidade  da  China  a  ambição  levou  o  Primeiro Imperador a morte antes de conseguir seu maior prêmio, a imortalidade, agora outro ambicioso Imperador busca pelo mesmo  desejo  e  entre  essa  conquista  e  o  conquistador estão as reencarnações daqueles que se amam por milênios e  mais  uma  vez  se  reencontraram.  No  Templo  das  Sete Serpentes está o segredo para buscar o equilíbrio, mas será que ambos terão o discernimento suficiente para vencer o combate? 

 

Essa  obra  chegará  a  todos  que  buscam  uma  luz  do entendimento  sobre  os  encontros  de  almas  gêmeas,  tão diferentes  entre  si,  mas  que  a  própria  energia  do  Amor Verdadeiro conspira para a sua união, mesmo turbulenta e às  vezes  violenta,  mas  inseparável,  nem  mesmo  pela Morte. 
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Essência da Vida – Volume II – por Frater Per N Kheru. “Essência da Vida”

 

Esse  documento  expressa  a  visão  que  um  ser  essencial obteve diante da grande energia cósmica que nos cerca e grava em si cada passagem do nosso SER. Todos nós podemos utilizar a sutil energia do TODO para alcançar  nossos  objetivos,  realizar  nossas  satisfações pessoais. 

Nenhum SER pode ofender a DEUS mesmo em todo seu egoísmo, ceticismo, ignorância e por fim em sua negativa forma agressiva. 

DEUS  está  acima  das  ações  do  HOMEM,  pois  sendo assim  o  HOMEM  pode  ofender  apenas  o  mesmo HOMEM. 

Acreditar  naquilo  que  está  em  nosso  interior  de  forma simples, livre de ânsia de poder ou resultado egoísta, toda via já é perfeito desejo. 
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Dito por Frater Per n Kheru, nam verum est a quaesitor.
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Agradeço a Energia que 
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Alimenta todas as 
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Dimensões e a Dádiva 
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Concedida a esse Servo da 
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LVX Divina. 
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O Sonho 

 

Imagine um cenário como o interior do Castelo do Conde Vlads Dracul, (o Conde Drácula de Bram Stoker) no meio da decisão de enfrentar os turcos, bem no exato momento em que se despedia de sua Rainha, predestinado à morte por que seus exércitos eram em menor número. 

Pois bem, o cenário de fundo do meu sonho era assim, eu era  o  Rei  Guerreiro  com  minha  Armadura  Vermelha Sangue  toda  definida  como  se  minha  musculatura estivesse sem pele, meus súditos e meus aliados estavam pelo salão real quando um Cavaleiro de Armadura Negra adentrou o salão e sem  tirar o Elmo desafiou o Rei  para um duelo. 
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Prontamente o Rei aceitou, colocou seu Elmo empunhou sua  Espada  e  avançou  contra  o  Cavaleiro  de  Armadura Negra. 

As Espadas produziam faíscas com os impactos entre suas lâminas, o Rei era maior e mais forte, mas o Cavaleiro era leve  e  ágil,  o  combate  durou  horas  até  ambos  se paralisaram em um último golpe entre as Espadas. 
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O  Rei  tirou  o  Elmo,  e  disse  ao  Cavaleiro  de  Armadura Negra: 

_ Valente Cavaleiro Negro, provaste sua bravura e teu conhecimento pela justiça, o que queres do meu Reino para ser meu Aliado tanto para me ajudar quanto para ter a minha ajuda como fiel amigo? 

O Cavaleiro de Armadura Negra tirou o Elmo, e os cabelos negros  caíram  sobre  a  Armadura  Negra  que  contrastava com a pele alva da Mulher Guerreira. 
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O Rei olhou para os olhos da mulher e os viu brilhar no fundo  de  sua  alma  como  adagas  que  dilaceravam  seu coração, Pensou: 

“Meu  Reino  é  seu,  de  Rei  serei  seu  Servo,  sua  pele tocarei como se fosse a mais pura seda a acariciar-te, jamais  faria  como  vassalos  a  se  jogam  sobre  a  lama para não sujares vossos pés, não EU não. Eu a pegaria no colo e a faria flutuar em meus braços, atravessaria todos os oceanos e jamais deixaria você se molhar”. 

A Mulher Guerreira da Armadura Negra olhou nos olhos do Rei,  podia vê-los  brilhando e agitando sua essência e sua magia. Ela falou: 

 

_ Quero seu Respeito, quero sua Sinceridade e por último quero sua Fidelidade. 

 

O  Rei  coroou  a  Mulher  Guerreira  e  a  transformou  em Rainha, enquanto ELA, como Rainha, transformou o Rei em um Homem, o mais feliz do Mundo. 

############################################## 

Desde então comecei a ver mais sinais de coisas além de uma  compreensão  normal,  era  necessário  transcender valores  para  poder  ver  mais  do  que  os  olhos  podem enxergar, para poder ouvir mais do que os ouvidos podem escutar e poder tocar mais do que às mãos podem pegar. 

De  alguma  forma  eu  sabia  que  era  possível,  mas  como todo ser humano e sem manual de instrução nada é fácil.  

Foi  em  um  momento  de alto  stress,  onde  eu  atendia  o telefone,  fazia um  contrato  de venda de software  de alta tecnologia,  gerava  outra  proposta  comercial  para  venda além de fazer os cálculos de vendas de serviço e produtos com  seus  respectivos  descontos  e  impostos  e  por  fim naquele dia trocando 114 e-mails com ELA, sim, 57 para um e 57 para outro. 

 

Foi quando as imagens dançaram diante dos meus olhos.  

Viajei  pelo  tempo,  passei  por  pirâmides  e  esfinges. Atravessei  a  Muralha  da  China,  desvendei  mistérios  da Alquimia, atravessei o oceano que separava os mundos, e em todos os momentos ELA estava lá. 

Foi  incrível,  e  para  ordenar  melhor  as  coisas  busquei visualizar caso a caso. 

E nesse momento dou meu testemunho, por que acredito que esse conhecimento  também pertence ao mundo,  que esses  fatos  são  as  glórias  da  magia  que  nos  envolve  e acima de tudo são as provas da existência da essência de DEUS dentro de nós mesmos. 

Dito por Frater Per n Kheru, nam verum est a quaesitor 
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Distinção em Ogdoático  

114 (quantidade de e-mails trocados) 

 

04 =   = Daleth = Porta ד

 

10 =   = Yod = Mão י

 

100 =    = Qoph = Orelha ou Nuca ק

A Mão que Abre a Porta Para o Conhecimento 

 

Soma Gematria

 

114 = 1+1+4 = 06 = Arcano Maior Os Amantes 
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Dito por Frater Per n Kheru, nam verum quaesitor
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Essência da Vida - Volume II 
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O Templo das Sete 
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Serpentes 
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PROLOGO 

 

A GRANDE MURALHA DA CHINA 
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Durante muitos séculos atribuiu-se ao Primeiro Imperador a  construção  da  Grande  Muralha,  talvez  o  símbolo  mais impressionante da China. Estendendo-se por centenas de quilômetros  ao  longo  das  montanhas  verdes  ao  norte  de Pequim,  seus  parapeitos  cinzas  cortados  pelas  enormes torres  de  observação  e  portões  estreitos  nas  passagens durante centenas de anos sempre impressionaram os que a visitaram. 
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Não  resta  a  menor  dúvida  que  o  Primeiro  Imperador ordenou  a  construção  da  muralha  ao  norte  de  seus territórios.  Entretanto,  a  história  da  Grande  Muralha  é mais  complexa  do  que  escritores  medievais  e  modernos nos fizeram acreditar nos últimos séculos. 
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A  construção  da  Grande  Muralha  da  China  data  de centenas de anos antes do reinado do Primeiro Imperador. Durante o período dos reinos combatentes (481-221 a. C.), quando  os  reinos  separados  na  China  eram  parcialmente um  Estado  permanente  de  contenção,  as  muralhas defensivas foram construídas contra reinos vizinhos, e os que  controlavam  o  exterior  construíam  as  muralhas fronteiriças  contra  seus  vizinhos  nômades  parcialmente colonizados, criando uma “treliça de muralhas por toda a China”. 
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A  Muralha,  erguida  no  início  do  reinado  de  Qin  Shi Huang-Di, entre o final do século IV e o início do século III  a.  C.,  parece  ter  sido  construída  nas  faixas  da  região norte e oeste, formando uma espécie de fronteira contra os vizinhos não chineses. Uma vez que outros reinos foram conquistados e unificaram a China, dizem os registros que o Primeiro Imperador enviou o General Meng para o norte em 215 a. C., para atacar os bárbaros e tomar posse da terra ao sul da linha mais ao norte do Rio Amarelo. Registrou-se que nesses locais foram construídas longas muralhas, e ergue-se  fortificações  aproveitando  as  passagens,  de acordo com a configuração do terreno estendendo-se por 

uma distância de mais de 10 mil li1. Então, cruzou o Rio Amarelo e tomou posse das montanhas Yang que seguiam em direção norte como uma serpente. 
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Em  resposta  à  ida  do  General  Meng  para  o  norte,  os nômades se uniram para formar o Reino de Xiongnu, sob 

 

1 4.066 quilômetros; o  controle  de  um  governante  chamado Modun.  Reza  a lenda que ele reuniu ao seu redor um formidável grupo de guerreiros.  Para  pôr  a  prova  sua  lealdade, ordenou  que atirassem  em  seu  cavalo  favorito  e  executassem  todos aqueles  que  desobedecessem.  Então  ordenou  que atirassem em sua esposa, com a mesma condição. Por fim mandou  que atirassem  em  seu  pai,  que  não  queria  que Modun  o  sucedesse  como  líder  tribal.  Embora  Xiongnu não  tenha  atacado  Qin  ou  tentado  transpor  “khyatad 

khana 2 ”,  com  a  queda  da  dinastia  eles  se  tornaram  a principal ameaça para Han, a dinastia seguinte. 

 

Dinastia Han Anterior 

 

A oposição popular ao governo dos Qin surgiu sob a forma de  revoltas  na  China  central  em  209  a.C.  Ao  mesmo tempo,  a  oposição  aristocrática,  que  nunca  tinha  sido, realmente,  eliminada,  voltou  a  manifestar-se  no  reino reconstituído  de  Chu,  sob  a  liderança  de  Xiang  Yu.  Seu lugar-tenente,  Liu  Bang,  conseguiu  derrotar  o  terceiro  e último  imperador  Qin  no  vale  do  Wei  em  206  a.  C.;  a seguir, virou-se contra seu senhor, Xiang Yu, e derrotou-

 

2 A Grande Muralha no idioma bárbaro o. Liu Bang logo conquistou território e poder suficientes para declarar-se imperador, sob o nome de Gao Zu ("Alto Progenitor”), de uma nova dinastia, a dos Han,  que iria governar a China durante os quatro séculos seguintes. 

 

O Período dos Han Anteriores (206 A.C. - 8 

D.C.) 

 

Gao Zu (206-195 a.C.) era de origem popular e conservou o seu estilo rude de camponês até o fim, mesmo vivendo no  meio  da  corte.  Firme  e  geralmente  justo,  podia igualmente ser generoso, compreendendo as necessidades do homem comum. Absolutamente, não se mostrava hostil aos prazeres do vinho e das mulheres. Orgulhava-se de ser sincero, até rude, e descobriu que essa maneira de ser até conferia algum encanto à sua liderança. 

Entretanto,  ao  abandonar  o  absolutismo  e  a  legislatura Qin, Gao Zu não pensava em  voltar ao sistema  Zhou de governantes    regionais    parcialmente    independentes (feudos).  Passou  seu  período  de  governo  a  consolidar  o poder  centralizado  não  só  pela  diplomacia,  mas  também pela força. 

A princípio teve de  fazer algumas  concessões, e  aqueles que  o  haviam  ajudado  em  sua  vitória  foram recompensados com reinos que se localizavam para além da  área  central  de  suas  próprias  15  comandâncias. Gradualmente,  porém,  conseguiu  que  o  direito  a  esses reinos fosse reservado apenas aos membros de sua própria família imperial.  

A  combinação  de  determinação  com  flexibilidade encontrada em Gao Zu e seus sucessores imediatos serviu para consolidar o império e estabelecê-lo nas linhas gerais que  iria  seguir  nos  séculos  seguintes.  Entretanto,  a  nova paz  e  a  nova  segurança  não  foram  fácil  e  prontamente conseguidas.  O  equilíbrio  entre,  por  um  lado,  o  controle regional  necessário  para  estabelecer  a  lei  e  a  ordem  de maneira  ampla  e,  por  outro,  o  desejo  preeminente  de centralismo,  foi  sempre  algo  de  delicado  na  história chinesa. Além dos perigos internos ao estabelecimento do poder dos Han, ainda existiam as ameaças externas que não  eram  menos  graves. Vinham,  como  de  hábito,  do Norte, pois grande parte da história chinesa é ocupada pela  incursão  de  nômades  das  estepes  e  pela  defesa  e contra-ataque  dos  chineses.  A  riqueza  acumulada  nas terras  agrícolas,  ocupadas  sedentariamente,  do  Norte  da China  provou  ser,  de  tempos  em  tempos  uma  poderosa tentação  para  esses  pastores  relativamente  pobres  e inquietos.  Mobilidade  que  lhes  davam  seus  vigorosos pequenos  cavalos  mongólicos  permitia-lhes  desfechar ataques rápidos e predatórios e tornava-os também difíceis de  capturar,  pois  dissolviam-se  antes  de  qualquer movimento  retaliativo  chinês.  Por  outro  lado,  eles dividiam-se  com  frequência  em  feudos  tribais  e  podiam unicamente causar pouco dano em pequenos bandos. 

Nessa época, a nação nômade dos Xiongnu (um povo de origem turca, conhecido  no Ocidente como hunos) uniu-se  sob  o  comando  de  líderes  vigorosos  deu  início  no Shanxi, em 201 a.C., a uma série de ataques, que forçaram os chineses a transladar-se, durante certo tempo, para o Sul da Grande Muralha e levaram os Xiongnu, até o ano 166, para muito perto da própria capital, Changan. Como Gao Zu,  nas  primeiras  fases,  estivesse  preocupado  em consolidar  a  dinastia,  recorreu  a  um  estratagema frequentemente repetido depois, o da tentativa de subornar os invasores. No caso de Gao Zu, o incentivo oferecido - e aceito - foi o casamento de uma princesa chinesa com o filho do "imperador" Xiongnu, acompanhado de presentes de seda, álcool, arroz e dinheiro de cobre. 

O  Imperador  dos  Xiongnu,  conhecido  como Modun, aceitou  a  proposta  oferecida  pelo  imperador  chinês  Gao Zu,  mas  suas  ambições  estavam  além  de  um  governo compartilhado  do  território  unificado  chinês.  O governante  bárbaro  tinha  ciência  de  uma  ordem  secreta fundada pelo Primeiro Imperador que tinha como objetivo principal  resolver  um  problema  que  aflige  todo  ser 
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humano egoísta, a “Imortalidade”. Seus espiões mais 

fieis haviam assim descrito a respectiva ordem: 

“O grupo de sábios começa, formado por Qin Shi Huang-Di, que até a meia idade havia se aprofundado nos estudos místicos dos vários segmentos da magia oriental. Relatos sobre a vida do Primeiro Imperador que após estabelecer seu modelo de governo, o governante ficou cada vez mais interessado  na  possibilidade  da  imortalidade.  Visitou muitas montanhas sagradas, “lugares perto do céu”, onde realizou sacrifícios significativos. Em 219 a. C., após ter feito sacrifícios e colocado uma estela de pedra com uma inscrição no Monte Langya, encontrou alguns homens que poderiam ser descritos como praticantes das artes ocultas ou “senhores das receitas”. Eram chamados por muitos de “necromantes”, magos que afirmavam ser capazes de se  comunicar  com  os  mortos,  e  deles  recebiam informações  sobre  todos  os  assuntos,  inclusive  como buscar a imortalidade para os viventes. Dessa forma um grupo  de  magos  foi  formado  e  denominado  “As  Sete Serpentes”, embora no grupo houvesse apenas seis magos e o Primeiro Imperador que não se incluía como uma das serpentes. O que conseguiu-se descobrir é que os magos apresentaram  uma  petição  a  Qin  Shi  Huang-Di descrevendo  que  no  oceano  havia  três  ilhas  fantásticas onde viviam os imortais, os magos imploraram que fossem enviados para encontra-las com alguns jovens de ambos sexos depois do jejum e da purificação. Ficou evidente que o Primeiro Imperador enviou um dos magos com milhares de  jovens  para  a  ilha  dos  imortais,  para  navegar  em direção do Mar da China Oriental em busca das ilhas da imortalidade.  Alguns  anos  depois  voltou  sozinho  com  a informação  de  que  um  enorme  peixe  dificultou  a navegação e tornou impossível alcançar as ilhas mesmo com o sacrifício de todos os jovens que o acompanhavam.  

O  Primeiro  Imperador  decidiu  ir  pessoalmente  ao encontro  da  ilha  dos  imortais  com  o  grupo  das  Sete Serpentes.  O  governante  chinês  conseguiu  atravessar  o Mar  da  China  Oriental,  matar  o  peixe  gigante  que impedia  o  acesso  a  ilha,  mas  adoeceu  e  não  pode desembarcar,  os  seis  magos  desembarcaram  e,  por  fim voltaram  com  algumas  ervas  desconhecidas  e  com  a Sétima  Serpente  para  completar  o  grupo.  Uma  criança, menina, imaculada e recém-nascida presente dado pelos imortais, fonte do segredo da Vida e da Morte. O relato finaliza  descrevendo  que  o  Primeiro  Imperador  faleceu antes  que  sua  descoberta  pudesse  salvar-lhe  a  vida  e torna-lo imortal”. 

Modun recebeu a informação que os magos mantiveram o grupo e criaram o “Templo das Sete Serpente” onde o Primeiro  Imperador  foi  sepultado  junto  com  aquilo  que mais  deseja  em  vida.  O  bárbaro  entendia  que  as  Sete Serpentes  haviam  encontrado  o  segredo  para  a imortalidade  e  ele  jamais  descansaria  até  encontra-lo  e assim  conquistar  a  vida  eterna,  mas  não  bastava  apenas isso, era necessário encontrar a poção da imortalidade e a Sétima Serpente que era o segredo para o sucesso da Vida Eterna e o fim da Morte. 

[image: ]

A Clarividência 

 

Eu fiquei inquieto e com milhões de dúvidas a respeito dos momentos  passados  que  vivi  junto  com  ELA  e  que  me vieram de forma tão espontânea da qual descreverei nessas linhas. 
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Busquei  poder  visualizar  melhor  esses  fatos  de  maneira simples, obviamente com muita concentração. Sendo que isso  só  foi  possível  devido  ao  constante  e  intenso treinamento  solitário  na  Magia  Hermética.  Não  foram mestres  de  escolas  ou  ordens  secretas  que  homologaram minhas  visões  e  descobertas,  mas  sim  meu  Santo  Anjo Guardião  –  Hórus  ou  Mikael  –  e  a  ele  agradeço  com  o sentimento mais profundo de minha essência, lembrando que suas ordens serão cumpridas. 
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